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Republica 
õrgão do partido Republicano 

folho recurso 
Raras pessoas que le

ram a contestação do 
sr. Laurindo Minhoto ás 
eleições effectuadasnes
ta comarca para depu
tados estaduaes haviam 
de ter notado o desem
baraço com que o illus-
tre bacharel condemnou, 
de principio ao tim, to
do o processo eleitoral, 
achaudo-o inçado de de
feitos e allegando cousas 
extraordinárias. 

E' balda velha dos 
que não conseguem nu 
mero de suffragios ne
cessários á sua victoria, 
atassalhar a reputação 
de homens sérios e îríe 
não se prestam ao.? ma
nejos indecentes dos 
derrotados do todos os 
tempos 

Também é de justiça 
dizermos que clles vêm-
se na em*jiget)í'-i<t de in 
ventar ir regulai idades, 
porque não se concebe 
como um canuidato con-
testante possa almejar 
uma cadeira de deputa
do sem vociferai as 
mais descabelladas men
tiras, procurando assim 
armar ao efíeito e co 
honestar a repulsa do 
eleitorado em levar o 
seu nome ás urnas.. 

Na contestação do sr, 
LaurindoMiuhoto a gen
te não sabe mais o que 
ha de admirar, se a fa 
cilidade em expellir as* 
serções menos verda 
deiras, sem estribal as 
em provas, ou a cora
gem com que procura 
atirar sobre o povo itu-
ano o aviltante labéo 
de fraudulento, qualifi
cativo este que repelli-
mos, com a melhor das 
nossas energias, porque 
não lhe assenta. 

Berço da Republica, 
como s. s. afirma e nós 
o repetimos, Itú não po
deria deixar de dar 
grande votação aos can
didatos do Partido Re
publicano Paulista para 

desvial-a para urn il-
lustre desconhecido co
mo é o sr. Laurindo 
Minhoto, a quem a nos 
sa cidade nada lhe deve 
e só o conhece atravez 
da sua recente carolice, 
com a qual o illustre 
contestante se julgou 
no direito de merecer 
os votos dos catholicos 
ituanos. 
Na peça do sr. Mi 

nhota que temos sobre 
a nossa meza de traba
lho, peça que bem de
monstra a competência 
intellectual do candida
to atirado ás ortigas, 
se diz, num lugar, que 
148 eleitores eram fal
sificados, e mais adian
te ai redonda aquelle 
numero para tresentos, 
como poderia eleval-o 
para quinhentos. 

Para s. s. tudo correu 
toito, tudo foi falsifica
do e essa tortura e essa 
falsificação abrangeu a 
comarca toda,Salto eCa-
breuva, escapando ape-
n»s Indaiaíuba e isto 
talvez porque s. s. não 
saiba que aquella pros
pera localidade perten
ce â comarca de Itú... 

Ao terminar o seu ar-
rasoado, o sr. Laurindo . 
Minhoto^ssumindo ares 
de Catão, declara q'ue[ 
se os candidatos do 4.° 
districto forem diplo
mados não será «preci 
so ter votos, basta ter 
a coragem precisa para 
falsificar fiimas de elei
tores ausentes e defun
tos, fazer lista de che
gar de modo a bastar 
paraencobrir o quocien-
te destinado á minoria.» 

Quem, no entretanto, 
faz estas calumniosas 
aftirmativas, não será 
capaz de documental-as 
comprovas insophisma* 
veis, não só com refe
rencia a falsificação de 
firmas como a terem os 
defuntos votado. 
S. s. é capaz de fa-

zel-o ? 
DosariamoUo a que 

assim procedu,Não bas

ta lançar ao papel, em 
desespero de causa, es
sas chapas sediças dos 
descontentes do todas 
as épocas. E' preciso 
exhibir provas para 
que esses logares •com-
muns originários de 
falta de prestigio polí
tico não tenham o va
lor de zero reunido a 
outro zero. 

Felizmente a coramis-
são verificador» de po-
deres do 4.° districto já 
tem em mãos todos os 
papeis relativos ao plei
to, e, composta como é 
de tomens criteriosos, 
não se deixai á levai 
pelo despeito de quem 
não tendo forças para 
se fazer eleger, inventa, 
trapaceia e tinge-se de 
victima 

A commissão verifi 
cadora não pode, natu
ralmente, (ii pio mar os 
que sa arriscam a ser 
can .lidatos, desde que 
estes; não contem com o 
principal elemento —-
que é o voto. 
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I M N T O K l i ; » 

Veio para alli moço e alli ' 
eetá hoje, já velho, achaco- \ 
so, cansado. Conheceu a Io» i 
calidade ainda arraial: pou-' 
cas cascas, muito espaçadas, ' 
e, na que foi morar, coriti-
nua ainda agora. 

Então, acolá, no varzea-
do, havia apenas uma casi • 
nhola a toa, com u m muro 
Je adobres. todo sarapinta-
do de manchas limosas. Mas 
nada. Querido elevaram o 
logar a villa, lembra-se bem 
houve u m a festa, uma fo-
guetada dias e dias, e elle 
fez parte da 'primeira ca 
mara. 

Dos seus companheiros de 
então quautos restam ? Elle 
e o major Oandinh?, coita
do! todo paralytico. de u m 
lado, todo a tremer, olhos 
tem brilho... 

Veio depois a estrada de 
fesso* Foi ontro festão alli 
no varzedo, nu tarde em 
que chegou o primeiro trem 
de lastre ;.inbadode povo, 
de trabaih-.idores, agitando 
lenços, cha péos, berrando 
vivas, emquanto a locomo
tiva, golfando fumo, chian
do, silvava estridentemente, 
vietnriosarnente. 

Recorda-se: era camaris-
ta. Teve que falar. A prin
cipio, a voz sabia-lhe tre« 
mula, mas, depois foi se 
aquecendo, n u m impulso 
de enthusiasrno, vibrando, 
tomando entonações sano» 
ras, communicando alegria 
ao povo. Fez suecesso, teve 
bravos, ganhou palmas e 
abraços. 

E as eleições? A h ! bel-
los tempos ! 

Elle, n m «chimango» de
cidiu o, votando ódio de 
morte aos «cascudos, multi
plicava a sua actividade nas 
vésperas do pleito, combi
nando pianos com o seu 
compadre Lulú, u m damna-
do que conhecia o eleitora-
docomo as palmas das mãos. 

Pobre delle ! lá está no 
cemíteriosinho, onde rosas 
Crescem, enfeitando as cam*« 
'pas, n u m tom de prima 
vera. 

A vila tornou-se cidade-
Prédios foram surgiudo.hou 
ve seus dias de animação, 
de ruido, mas alfim veio a 
pasmaceira, esse ar de aban 
dono que tlle nota. vetera
no do logar, revivendo, evo 
oand") saudades, emquanto 
os netos garrulamente fazem. 
u m alarido na sua casa an
tiga 

Sua época passou, Pre
sentemente, velho, .ichflsoso 
não entende mais a políti
ca local nem sabe mais 
quantos eleitores tem o mu
nicípio. U m domingo ou 
outro, vae á mÍRsa das 8 
horas. Mas, alli mesmo no 
templo, lembra-se do vigá
rio de então, c bom padre 
Antônio, «chimango» até a 
ponta dos cabellos .. 

Coitado I estourou de con
gestão. 

E o veterano da locali
dade provinciana, pacata, 
morta, regressa á casa, pas
so tardo, bengalão, sentindo 
se mais perto da morte,des 
se dia em que elle irá lepou-
sar acolá, no cemíteriosinho, 
on4e rosas crescem e sec-
cnm, aco'á, onde dormem 
para fempre seus amigos, 
seus companheiros, quando 
elle para alli foi, quadra 
feliz do arraial, poucas ca
sas, tanto pagode, tanta mo. 

ça bonita, as velhotas de 
agora, caras encarquilhadas 
bi»ccas ŝ ra dentes' resaude 
ao rosário... 

AZEVEDO TUNÍOR. 

A paixão da ver
dade 

(PELO DE, KUY BAEBOSA) 

A paixão da verdade 
semelha, por vezes, ás 
cachoeiras da serra. A-
quelles borbotões d'a* 
gua, .jue rebentam e 
espadanam, marulhan-
do, eram, pouco atrás, o 
regato qua serpeia, can
tando pela encosta, e 
vao serj d'ahi a pouco-, o 
fio de prata que se des
dobra, sussurrando, na 
esplanada. Corria mur-
nuroso e descuidado; 
encontrou o obstáculo: 
cresceu, envolveu o, co
briu-o e, atinai, 
põe, desfazendi 
pedaços de ei 
flocos de espuma. 
convicção do bem,quan
do contrariado pelas 
hostilidades pertinazes 
do erro, Jo sophisma ou 
do crime, é como es
sas catadupas da mon
tanha. Vinha desusan
do, qrando topou na 
barreira, em que se lhe 
atravessa ao caminho. 
Então remoinhuu arre
batado, ferveu; avultan-
do, empinou se e agora 
brame na voz do ora
dor, arrebata-lhe* em ra
jadas a palavra, sacode, 
estremece a tribuna,des. 
penha se-lhe em torno, 
borbuihando. 
Mas o que ella con

tém, c a unpelle, e a re
volta, não é cólera, não 
ó destruição, não é mal
dade: é o poder do pen
samento, a vibração da 
fé, P energia motriz 
das almas, esse flui io 
impalpavel que se trans
porta nas ondas invisi' 
veis do ambiente, e vae 
por outras regiões, ar' 
der nos espíritos, fulgir 
rar nas trevas humanas, 
abalar vontades, agitar 
indivíduos e povos, roa" 
nimados ao seu contac* 
to como os mais mara" 



vilhosos, instrumentos 
de industria, os teares, 
ãb forjas/ os estaleiros 
acordam ao influxo des
sa electricidáde silen-

Republica 

capaz, noactual momen' 
to politico, de neutraü" 
sar todas., ,as dcsintelü* 
gencias e satisfazer ás 
aspirações do paiz. Af" 

ciosamente bebida, le; j^ectuosas saudações. 
guas e léguas dahi, por Senador coronel Frede' 
u m fio de cobre aéreo, 
nas quedas sonoras do 
rio. Emquanto, porém, 
essa transmissão imper
ceptível opera ao longe 
maravilhas, renovando 
actividades ás civilisa-
ções, derramando vida 

pela superfície da terra. 
a correnteza precipita
da, que acabou á dis
tancia essas desça* gas 
da grande força, volve 
pouco adiante, ao re* 
manso ordinário do seu 
curso, perdendo-se entre 
as levezas do monte e 
as alfombras da prâda-
ria. 

R U Y B A R B O S A 

O rumo que as cousas 
política*? vão tendo de

nuncia, felizmente, que 
a candidatura do emi~ 
nente brasileiio dr. Ruy 
Barbosa toma extraor
dinário vulto e que seu 
w ^ i apresentado 

•cão no pró
ximo pleito para presi-

^^WffrTepublica. 
Da Bahia acaba s-exc 

de receber o seguinte e 
importante* telegramma: 

«Levamos ao conhe
cimento de v. exc. que a 
commissão executiva do 
partido situacionista da 
Bahia acaba de passar 
aos «leaders» da Colli-
gação o seguinte tele' 
gramma : 

«A commissão execu1 

tiva do partido sifcuacio" 
nistd do Estado, reuni* 
da hoje sob a presidên
cia de seu chefe dr. J. 
J. Seabra, occupou'seda 
questão da candidatura 
á suecessão presideacial 
fim expresso dessa reu
nião. 

Atfeendendo á necessi' 
dade de concorrer para 
a immediata solução do 
caso político, a comuns* 
são accordou e resolveu 
por unanimidade de vo' 
tos de seus membros, 
acreditando interpetrat1 

e especialmente sorrir 
ao povo bahiano, indi
car aosillustres «leade* 
rs» da Colligação reuni' 
dos nessa Capital, o no* 
me do senador Ruy 
Barbosa como candidato 

rico Augusto Rodrigues 
da Costa,, presidente ; 
Lauro Î opes YillasBoas, 
secretario; vice almjran 
te Francisco Muniz, :se 
nador Antônio Pache
co Mendes, senadorCar-
los Alves Guimarães| 
senador Eugênio Gon
çalves Tourinho, depur 
tado presidente da Câ
mara, Antônio Pessoa 
Costa Siíva e Aurélio 
Gomes Velloso». 
— A propósito do ma

gno problema da sue
cessão presidencial, es
creve o «Imparcial» : 

«A iniciativa da com* 
missão executiva büii-
ana hontem communi-
cada para esta esta ci
dade, de propor á Col-
ligação a candidatura 
do sr. Ruy Barbosa, voiu 
precipitar o desenlace 

tido Republicano Pau
lista, s,e não assig-nouo 
manifesto que os colli-

outros, batia*se cora ar 
dor, desde a mais tenta 
creança até o mais tro 

gados já lhe leram, será pego ancião! As crean-
comtudo solidária com 
elle e comparecerá á 
convenção nacional dos 
colligados, organisada 
nos termos propostos 
polo sr. Dantas Barre
to., 
0 apoio de S. Paulo 

aos colligados desnor. 
teou o sr. Pinheiro in-
teiruraente,'tèhdo-se es-
borcinadò todos esfor-
ços que fez inutilmente 
para dividir S. Paulo. 
A entrada deste Es 

ças armavam -os arca-
buzes e canhões, os ve
lhos serviam de trin
cheiras aos moços ! Em-
fím, todos pelos mes* 
mos sentimentos ie pa
triotismo, enfrentando a 
a morte, gritavam com 
todas as forças dos pul
mões : Viva a França li
vre, Morte aos asmssi, 
nos da Bastilha.! 
Assim é que se deu 

a tomada da Bastilha 
Horas depois do assal

tara a Colligaçao daiá to daquella fortaleza ir> 
ao candidato desta, so
bre o P. R. C., uma 
maioria de mais de 400 
mil votos. 
Os paulistas provam, 

assim, não ter:"o menor 
fundamento a noticia de 
que ficariam retrahidc.s 
A cohesão mineira é 

completa. Com o apoio 
de S. Paulo, o grande 
Estado sente se á vou 
tade para luetar pela 

de extrardinarios acon-,chapa nacional que lhe 
teeimentos da política 
nacional. 
O dr. Rodrigues Al

ves já manifestou a sua 
aprovação ao nome do 
senador bahiano, que 
será igualmente acceito 
unanimemente pela com
missão central do P. 
R. P. 
Ainda não chegaram 

noticias de Minas sobre 
o rssultado da missão 
do sr. Francisco Sajles, 
sendo, porém, quasi cer
to que chegará hoje a 
ádhesão do grande Es
tado á fórmulaRuy-Gly-
cerio. 
Podemos assegurar 

igualmente que o Rio 
e Pernambuco adopta-
rão a candidatura do 
chefe da opposição. 

Parece que o compa
nheiro d.e chapa do se
nador bahiano será o 
sr. Glycerío. 

Devemos assignalar 
ainda que . o grande 
partido nacional que 
vae levar ás urnas o no
m e do senador Ruy Bar. 
bosa dará ao sr. Nilo 
uma demonstração de 
apicço o solidariedade 
em face das ameaças rjo 
violência e compressão 
contra o Estado do Rio. 

— A «Época» publica 
o seguinte : 

«A Commissão doPar 

dará a victoria 
Os mineiros deixaram 

de vacill ações: o nome 
de Ruy Barbosa é accei
to pela unanimidade da 

reductivel, inaccessivel 
só restavam minas. 

A tomada da Basti
lha é o maior feito a t 
hoje registrado na hi s 
toria. 

Causou admiração ao 
mundo e estupefacção 
na Europa. 

Todos os povos cx*-
primiam suas sympa-
thias aos francezes li
bertadores; todos admi 
raram o seu heroísmo 

> 
audácia e coragem. 

tos brasileiros, merece
dores, sem duvida, de 
todas as homenagens 
não só dos ituanos.como 
dos paulistas.; acho po 
rém, que aquella mu
dança não deve ser fei* 
ta e creio mesmo que a 
maioria dos nossos dig
nos. Vereadores pensa 
assim. 

A rua Direita foi a 
primeira de Itú e que re 
cébeutal denominação. 
A da Palma também, 
são dois nomes tradícei* 
oriaes, que merecem o 
nosso respeito, e vene* 
ração. Ha porahi mui* 
tas ruas cujos nomes 
não exprimem couza 
alguma, e se querem 
prestar a Feijó e Paula 
Souza-aquella homena
gem a que elles têm 
direito, peçam, .por ex* 
emplo, para ser mudado 
o nome do largo onde 
existiu antigamente a 
cadeia publica para pra* 
ça do Padre Feijó e a 
m a S . Rita para Paula 
Souza. 
I Acredito que os srs. 
Jodisnãoso hão de op-

sua bancada e pelo seu tentou fazer da Europa 

E seguindo • o exem ! p<»' a tal transformação. 
pio de patriotismo dei E' esta a opinião de 
seus antepassados, foi um velho ituano, ami-
qre o gramie Napoleão;g<> de sua terra e am/in* 

gpverno 

ollaboracão 

14 DE JULHO 

um só pa*iz que se cha. 
maria França ! 

Quiz a desgraça que 
isso não se realizasse 
materialmente, mas re-
alisou-se espiritualmen
te arrancando da bócea 

duas pátrias* a eua pro 
pria e a França, 

JEFFEESON, 

Todo o homem tem dò grande Jefferson es
tas palavras : 

Todo homem tem 
duas pátrias: a sua pró
pria e a Françai 

W. A. SILVA. 

13—Julho—1913-

14 de Julho é sem 
duvida uma data uni
versal; é commemorada 
e festejada por todas as| Itu-, 
nações civilisadas. 

E sabem porque ? 
Porque foi nesse dia, 

no arino de 1789, que 
o povo francez, num as
somo de revolta, de
moliu pedra pôr pedra 
o phantasma e terror 
de Paris, da França e 
o!o Universo—a Basti
lha. 

A tomada dessa for-

Notici\ ano 
Jfome de r u a s -

EscFevem-nos : 
«Li no «Estado» de 

9 do corrente um com-
mdnicado do sr. pro
fesso! Belmiro Martins, 
correspondente daquel-
1 le jornal, dizendo já 

taleza e masmorra inex-- achar-se em poder do 
pngnavel, túmulo de^sr/ prefeito municipal 
milhares de iunocentes, 

foi mais por astucia 
que pela força, haveu 
do mesmo assim san
grento co nbate. 

Aósòm da Marselhe 
za,, tombando Uns após j 

uma representação pe
dindo a mudança dos 
nomes das ruas Direita 
e da Palma para Paula 
Souza e Padre Feijó. 

Não contesto o gran
de valor destes dois vul-

te das tradicções.» 

JFexta do farino-
— Começam amanhã e vão 
até o dia 16 aa festividades 
em louvor iie Nossa Senho
ra do Carmo. 
Dr. Rodrigues Al

ves.—A 7 do corrente 
passou o o anuiversario na-
talicio do dr. Francisco de 
Paula Rodrigues Alves, il-
lustre presidenta de S. Paulo. 
Naquelle dia recebeu s. 

exo. iunumer&s provas de 
estima e respeito da alta 
sociedade, verificando quan
to é daro aos brasileiros 
o prolongamento de urna 
existência inteiramente con^ 
sagrada ao progresso de 
nossa pátria. 

O «Republica» associa-
se ás manifestações de ju.. 
bil o de que foi alvo o emi 
nente estadista. 
Registro Civil.— 

Movimento do cartório * d e 
paz. durante o mez de junho 
próximo passado : 
Nascimentos 56 
Casamentos 5 
Óbitos 33 
Moedas de cobre. 

— O sr] Rivadavia Corrêa, 
ejQ .circular dirigida ás re
partições do Ministério da 
Fazenda, declarou que fica 
prorogado até 31 de Dezena 
bro do corrente enno o pra-
so, para o recolhimento das 
moedas de sobre de cunho 
antigo. 



Republica 

Cinema Parque. 
—Melhoraram sensivel
mente as projecções des
ta casa de diversões, o 
que quer dizer que a 
empreza tomou em con
sideração os nossos re
paros e o descontenta
mento do publico ma
nifestado nos últimos 
espectaculos. 
Quinta-feira não hou

ve uma só interrupção, 
sendoapresentadas boas 
vitas. 

Hontem estreou a can 
tora Morosini, sobre a 
qual diremos depois. 

Hoje, além de excel-
lentes films, aquella ar 
tista cantará uovos tre
chos. 

Jornal de modas. 
— Recebemos o que 
destribue a acreditada 
casa de modas A Pyg-
malion, trazendo os úl
timos modelos de ves
tidos e roupas brancas. 

Agradecidos. 

Para S. Paulo.— 
Embarcou hontem pa
ra S. Puulo, onde vae 
a negócios, o sr. José 
Augusto da Silva, esti
mado solieitader do nos
so foro, 

Jtfissas -d^~ ciligo 
tostões.—A 19 de ju
nho passado foi exhibi 
do em Fortaleza, no! 
Ceará, u m documento! 
curioso, e prer-io.se, que 
nesse dia completava o 
seu primeiro centenário 
Trata-se de um recibo 
passado a 19 de junho 
de 1813» ha um século 
justamente, pelo celebre 
padre Mororó (Gcnçalo 

junho de 1813. «Gonça-
lo Ignacio de LoiolaAl-
buquerque Mello». 

«Jornal de Pira 
eieaba. — Ha muitos 
dias '4110 não recebemos 
a visita deste estímavel 
confrade. 

A baixa do café. 
—Telegrapham do Rio 
em data de 9 que hou
ve grande desanimo no 
mercado de café, que 
em 24 horas baixou 400 
reis por 15 kilos, phe 
nomenô qua ha 5 an-
nos não se íegistrou na-
quella praça. 

O café que foi ven
dido ante hontem, a 
8$100 baixou subita
mente a 7$700. 

Consta que a causa 
dessa baixa foi terem si
do recebidas noticias de 
haverem fallido eraNova 
York diversas casas ae 
café, entre ellas uma 
com o passivo de um 
milhão de dollars. 
Desde ante-hontem 

que é conhecida na pra
ça a fallencia de uma 
casa de Hamburgo dan-

majs que até agora têm sido 
nulIas as providencias do 
Serviço Sanitário para de-
belhtro mal, que encontra 
alli campo propicio paru se 
desenvolver cada vez inaip 
Mas a epidemia não está 

circumsoripta apenas áquel-
les arrabaldes, pois existem 
focos disseminados por toda 
a cidade. 
Supérfluo ê accrescentar 

que a população aguarda 
urgentes e radicaes medidas 
da repartição de hygiene.» 

1 111 bilhete falso. 
— Bruno Gaeta, sahindo ha 
dias de S. Maria, em Pira
cicaba, ao chegar á estação 
de ' Itaicy, comprou a um 
cambista um bilhete da Io 
teria da Capital Federal, 
sob n. 47064, a extrahir-se 
no dia 7 do corrente. 
Indo para S, Paulo hos_ 

pedou se com um seu eu 
nhado, em cuja casa se aeba 
va sua sogra, que devia ser 
por f>lle transportada para 
S. Maria, por estar soffrendo 
das faculdades mentaes. 
Alli soube, com sorpresa, 

que o bilhete fora premiado 
com a qnantia de 10.000$. 
Satisfeitíssimo, com a ale

gre noticia que teve, o nos
so homem dirigiu-se á casa 
do sr. Júlio Antunes Abreu, 
afim de receber a importân
cia ̂ o premi^. 

Gordo para preencher a va-
gu verificada ultim araente 
na representação paulista no 
Senado da Republica, com 
o fatlecimentit dor sr. dr. 
Parirmos Sn Meu. 

João Barreto. — 
Este celebre criminoso 
que em Nictheroy assas* 
sinou cruelmente d. An-
na Levy, sua esposa, 
levado por um ciúme 
injustiticaio, acaba de 
apresentar-se á policia 
paulista 
do seu Ü d vogado dr. 
Antônio Phíladelpho Pe
reira de Almeida. 
Remettido ao dr.Fran* 

klin Piza, 4.0 delegado 
auxiliar, esta auetorida-
de fel-o seguir para Ni
ctheroy, acompanhado 
de dois agentes de. po
licia e de seu advogado. 

O uxorcida negou-se 
absolutamente a decla
rar o lugar onde esteve 
homisiado, fechando-se 
no mais impenetrável 
mutismo. 

Incidente. — Em 

Kruse e da noiva o sr. 
Isidoro Pires Martins. 

A pós as cerimonias, 
na residência do sr. 
Marco Steiner foi offe* 
reciua ás pessoas pre
sentes lauta meza de 
doces, havendo nessa 
oceasião vários brindes, 
todos objectivando a fe
licidade do novo casal. 

Fazemos votos pela 
prosperidade dos conju* 

acompanhado ges. 

Rapto em aero-
plano.— E m Mons(Bel-
gica) acaba de dar-se 
u m caso de verdadeira 
comedia 

U m rapaz loucamen
te apaixonado por um^i 
menina; filha de ura 
abastado industrial,ten
do ido pedir a este a 
mão de sua filha, obte
ve uma formal recusa, 
o que o fez retirar pe-
zarosissimo, . 

Quando seguia, pois, 
cabisbaixo, entristecido, 
para sua casa, um indi-

Conferido o bilhete, veri-
do um prejuízo de nove] ficou.se q u e 0 m e B m o era 

Ignacio de Loiola^AI 
buquerque Mello^ um 
CÍ03 heroes da malogra -
da Republica do Equa. 
dor,condemnado á pena 
capital, em conseqüên
cia desse movimento. 

Esse recibo ou certi
ficado, que nada tem 
com aquella agitação 
política, mas que dá a 
medida do seu interes
se pela religião de que 
era sacerdote, é o se
guinte : 

«Certifico que disse 
um Oitavario de Missas 
pela alma do fallecido 
Vicente José dos Santos 
Lessa, com a esmola de 
quinhentos reis cada 
uma. E por estarem di
tas e pagas, passei o 
presente e affirrao «in 
verbo sacerdotorio». 

Cauna-fistuta, 19 da 

milhões de marcos. 
A baixa é considera

da como um reflexo 
dessas falências. 

E m conseqüência da 
baixa do café as apóli
ces da divida publica 
soffreram também uma 
queda bem sensível. 
Afinador de pia

no.—Esteve nesta re-
dacção o sr. Jorge Costa. 
afinador de pianos e repre* 
sentante da importante casa 
Bevilacqua. de S. Paulo. 
Monsieur Jorge Costa po 

de ser procurado no ho+el 
Perez, onde se acha hospe
dado. 

Ferias de inver
no,—Terminam no dia 
16 do corrente as ferias de 
inverno, devendo ser rea
bertas naquelle dia as aulas 
das escolas norrmtes e an-
nexas, grupos escolares, es 
colas reunidas e isoladas e 
escolas profissiouaes. 

Febre typhoide— 
Lemos na «Gazeta» de 9 

«Noticias que reputamos 
fidedignas asseguram-nos 
que a epidemia de febre ty
phoide continua a alastrar-
se nesta capital, tanto que 
raro é o medico que não te
nha em sua clinica doentes 
affeciados da terrível molés
tia. 
A população dos arrabal

des da baixada da cidade, 
como o Braz e a Moóca, on
de mai« intensamente se 
têm manifestado casos de 
febre typhoide, mostra-se 
justameute alarmada, tanto 

falso, tendo s»do nelles ha-
i H 11.1 rate substituídos dois 
números. 
Complicando-s*"1 o caso lá 

foi Gaeta ao posto policial 
de S Ephigenia apresentar 
a sua queixa ao dr. Canti-
nho Filho, 3' delegado. 

Uni plano gorado 
— E m princípios do mez 
passado, npresentou.se na 
agencia do correio de Cam
pinas UJ3 

dia da semana que hoje 
finda o sr. Ignacio Bue-
no de Negreiros, em 
sua propriedade agríco
la, ao desviar-se do coi* 
ce de um burro que 
atielava ao troly, acon
teceu cahir sobre uma 
pedra fracturando uma 
côstella. 

Felizmente o estado 
do distineto cidadão é 
lisonjeiro, estando em 
vias de prompto resta
belecimento. fuuacionario do 

correio mineiro, encarrega-! 1 4 d e j u l h o . — Pas-
do de uma agencia, subor-.sa amanhã a gloriosa 
dinada á* Uberaba, para re
ceber, por meio de vale pos
tal, avuUada importância. 
Os vales haviam sido emi-

ttidos naquella agencia con
tra a de Campinas, e não 
foram pagos porque não 
dispunha esta repartição de 
suffioiente numerário. 
Mais tarde foi a esperteza 

defcoberta, estando o caso. 

data de 14 de julho, an-
niversano da queda da 
Bastilha. 

Sendo aquelle dia 
considerado de festa 
nacional, todas as re
partições publicas esta
rão fechadas. 

Para Jundialiy. 
graças á intervenção da ad-1—Embarca amanhã pa 
ministração dos correios r a Jundiahy o sr. Fran 
deste Estado, entregue á re« 
solução do correio mineiro. 

Agente de esta' 
Igfto.—- Foi oromqyidjQ 
a^agente àe segunda classê  
sendo por isso removido pa-

ra Si ST Manoel, o sr. Sebas
tião de Camargo que serviu 
por algum tempona estação 
desta cidade., 
Na sua vaga veio o SIL. 

J0JL^H0S(>niqvífl pnr rinpfs ̂ fí 

dez "annos oecupou ign̂ l 
cargo'na estação de S. .Tp̂ n. 

Senador federal. 
— A Commissão directora do 
Partido Republicano Pau
lista resolveu, por unanimi
dade, indicar o actual de
putado federal di. Adolpho 

cisco Mariano da Costa 
Sobrinho, director de 
um dos grupos escola
res daquella cidade. 

Casamento. —Rea-
lisoirse honten o con 

sorcio do distineto moço lie lhe propunha e en 
sr. Jorge Steiner, irmão jtregou-lhe logo uns tre-
do sr Marco Steiner, sentos francos 

viduo qualquer abor
dou-o e perguntou-lhe, 
com amigável interes
se, o que elle tinha. 

0 pobre 
toa-lhe o 
de passar 
tal indivii 

lhe raptar a pequena. 
— M a s o pae não a 

deixa sahir na rua. 
— Não importa: rap

ta-se pela janella. 
E o indivíduo dizen

do-se aviador, infor-» 

mou o de que arranjava 
alugado um aeroplano, 
de um machinismo es. 
pecial, pertencente a u m 
seu amigo, aeroplano 
que desceria, de noite, 
sem fazer luido, ate" a 
altura de uma janella 
da residência da pe
quena, a qual passaria 
para dentro do appare-
Iho, onde o pobre na
morado estaria, effec-
tuando se assim o ra
pto. 

E expoz isto cora tal 
convicção, com tanta 
sinceridade, que o ra
paz acceitou o que aquel 

proprietário da Padaria 
Germania, com a exma. 
si a d. Anna Maria Ser-
vais. 

Paranympharara o 
acto, tanto no religioso 
como no civil, por par
te do noivo o sr. João 

para o 
aluguel do aeroplano, 
marcando-lhe aquelle 
uma das ultimas noites 
para ser levado a cabo 
o rapto da pequena. 

Na noite combinada, 
pois, o pobre rapaz lá 
estava no sitio onde Q 
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Republica 

indivíduo o mandara es 
perai para com elle ir 
tomar logar no aeropla
no e sabem quem lhe 
appareceu?... 
O pae da pequena ao 

qual o indivíduo prevê 
nira, por uma carta, das 
intenções do infeliz na** 
morado, a quem o dito 
pae feroz correu a ben* 
galadas. 

Devem confessar que 
é já estar sem sorte ; 
roubaram-lhe trescntos 
francos e apanhar ain 
da uma cóça... 
Semp.e ha namora

dos muito infelizes. 

l>f*. Braz Bicudo 

MEDICO E OPERADOR 

Clinica medica cirúr
gica em geral. Moléstias 
do aparelho digestivo e 
das vias urínarias. 
InjeçOés—sem dor— 

de 606 e 914 para a 
cura de sitilis e bouba. 
Consultório eresidencia: 
Rua do Comercio, 114 

— Jtú — 

JPaeteis da Pen
são Familiar encon-
contia-se todas as noites 
de espectaculo nas por
tas dos cinemas Parque 
e do Lis. — João Bene* 
dicio dos Santos. 

JZeão da Sorte 

EUA DO COMMERCIO, 57 
Vende se diariamente bi

lhetes de loterias da Capital 
Federal e de S. Paulo, nas 
segundas e quintas, feiras. 
Para a grande loteria de 

mim ¥n]n Hp 40:000$000, a 
H), desde 
'enda os 

letano, 

OCTAVIO CIOLFL 

Oficina de Marnio-
raria 

O abaixo assignado avisa 
ao bom publico desta cidade 
que acaba de abrir na casa 
D. 64 da Rua do Comercio 
uma rilial da Marmoraria 
Paulista de Luiz Mutti, á 
rua Santa Epbigenia 156 — 
S. Paulo, onde atenderá com 
brevidade e modicid:de de 
preços as ordens dos seus 
velhos amigos e bons fre-
guezes. 
Itú, de Março de 1913.— 

Luiz Mutti. 
' Rua do Qommercio 89 
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Declaração 
O 

negociante 
abaixo assignado, 

nesta praça, 
com estabelecimento de 
seccos e molhados, de
clara que tendo de liqui
dar o seu negocio, con
vida a sua numerosa 
freguezia para vir sal-
dar os seus débitos o 
mais breve possível para 
evitar de ser cobrada 
judicialmente. 

Itú, 4 de Julho de| 
1913. — Jacob Bresoia- \ 
ni. 

«REPUBLICA» 
Diretor ; — E. SALDANHA 
Publica-se aos domingos 

Loteria de 5. Paulo 
prenjio maior 10õ:õõõ$OÕÕ 

Éxtracçao no dia 17 de Julho 
Bilhete ínteírof-- 5$000 

loteria da Capital Federal 
j>ren\io njaior 5Õ:ooo$ 

Éxtracçao no dia 19 de Julho 
Bilhete inteiro — S ^ O O O 

. «• 

chalé Os bilhetes estão á venda desde já no 

f 

ASSINATURAS 

Ano 101000 
Semestre . . , 6$0QÜ 
Numero do dia $100 
» atrazado 200 
REDAÇÃO E OFICINAS 

Rua do Commercio, 68 

GATO PRETO 
Largo da Matriz, 11 

Leobaldo Fonseca 
l.o TABELLIÃO 

^ 

—. RUA DIREITA, N° 22: — 

YTÚ 
© ^ 

í 

2o. TABELLIÃO 

Sebastião Martins de 
Mello 

Rua do Commercio, 

—YTtJ— 
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COMO SE CURAM 
OS INCÕIVIIVIODÕS 
* DE SENHORAS 

.j 
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A Saúde da Mulher um remédio 
dispensa os 

Casa Saníoro 
Relojoaria e Joalheria ítalo«Suissa 

RUA DO COMERCIO, 62 

Neste acreditado estabelecimento se encontrará 
Relógios e JOÍPS da todas as, qualidades, trabalho 
ao'ido e gaiantido. Deposito exclusivo nesta cidade 
dos afatnados íelocrî  ZFJNTTH e t?™ tampem dn?i 
fabi'caniê  Roskof. Áurea, Ünie£a e L̂ nnida-*. 

_ Incumbe-se de fí̂ alquer concerto concernente 
á sua profissão. Todos os objectòs vendidos filo gâ  
rantidos. 

RELÓGIOS DE PAREDE E DESPERTADORES 
José Santoro* 

Itú—lotado de Kfto Paulo 

para uso interno 
irrigadores e outros apparelhos. 

É uma formula privilegiada dos pharmaceuticos 
chimicos- Daudt & Lagunilla - Rio de Janeiro. 

A SAÚDE DA MULHER é o especifico dos 
incommodos das senhoras e senhoritas. 

POUCAS COLHERES ALL1VIAM 

POUCOS FRASCOS CURAM 

A SAÚDE DA MULHER é sempre indicada com 
real vantagem sobretudo nas 

Suspensões 
Menstruações dolorosas 
flores Broncas 
•••••HUW1JM IIIIM—•!• 

Hemorrhagtas 
Regras escassas 
No período da edade 
critica, nas manifes
tações do arthritismo 
e nas dôre^ rheuma-
tlcas, -este poderoso 
remédio produz sem
pre grandes benefícios 

•!• Vende-se em todas as Pharmacias do Brasil •> 
• • 
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ORIENTAÇÕES PARA O USO 

 

Esta é uma cópia digital de um documento (ou parte dele) que pertence 

a um dos acervos que fazem parte da Biblioteca Digital de Obras Raras e 

Especiais da USP. Trata-se de uma referência a um documento original. 

Neste sentido, procuramos manter a integridade e a autenticidade da 

fonte, não realizando alterações no ambiente digital – com exceção de 

ajustes de cor, contraste e definição. 

 

1. Você apenas deve utilizar esta obra para fins não comerciais. Os 

livros, textos e imagens que publicamos na Biblioteca Digital de Obras 

Raras e Especiais da USP são de domínio público, no entanto, é proibido 

o uso comercial das nossas imagens. 

 

2. Atribuição. Quando utilizar este documento em outro contexto, você 

deve dar crédito ao autor (ou autores), à Biblioteca Digital de Obras 

Raras e Especiais da USP e ao acervo original, da forma como aparece na 

ficha catalográfica (metadados) do repositório digital. Pedimos que você 

não republique este conteúdo na rede mundial de computadores 

(internet) sem a nossa expressa autorização. 

 

3. Direitos do autor. No Brasil, os direitos do autor são regulados pela 

Lei n.º 9.610, de 19 de Fevereiro de 1998. Os direitos do autor estão 

também respaldados na Convenção de Berna, de 1971. Sabemos das 

dificuldades existentes para a verificação se uma obra realmente 

encontra‐se em domínio público. Neste sentido, se você acreditar que 

algum documento publicado na Biblioteca Digital de Obras Raras e 

Especiais da USP esteja violando direitos autorais de tradução, versão, 

exibição, reprodução ou quaisquer outros, solicitamos que nos informe 

imediatamente (dtsibi@usp.br). 


